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CIRO PALUMBO

O artista italiano Ciro Palumbo nasce em 
Zurique em 1965. Em 1994, após um percurso no 
mundo da publicidade, primeiro como designer 
gráfico e depois como director artístico, dedica-
se à sua verdadeira paixão, a pintura. Forma-se 
num moderno ateliê de arte, primeiro como 
aluno e depois como assistente. Em 2006 realiza 
o desejo de dar forma tridimensional aos temas 
da sua obra, pondo-se à prova com a escultura; 
o projecto fez-se a partir de sugestões da sua 
pintura, num contínuo devir. Actualmente 
trabalha em Turim no seu ateliê “Bottega Indaco”.
O seu percurso artístico é rico e multifacetado 
e a sua poética segue os passos da Escola 
Metafísica de G. De Chirico e A. Savinio, 
reinventando os seus fundamentos com uma 
interpretação muito pessoal e original. As suas 
obras são uma profusão de símbolos oníricos e 
palcos fantasmagóricos. Nenhuma realidade é 
tão verdadeira quanto o sonho, parece querer 
dizer-nos, com a sua pintura, Ciro Palumbo.

CIRO PALUMBO

L’artiste italien Ciro Palumbo est né à Zurich 
en 1965. Après une carrière dans la publicité, 
d’abord en tant que graphiste puis comme 
directeur artistique, il commence en 1994 à se 
dédier à sa vraie passion : la peinture. Il étudie 
dans un atelier d’art, puis y travaille comme 
assistant. En 2006, il réalise un autre souhait : 
celui de donner une forme tridimensionnelle 
aux sujets de ses œuvres en se lançant dans 
une nouvelle expérience, la sculpture. Son 
projet est fait de suggestions qui s’inspirent 
de sa peinture en devenir continu. Il travaille 
actuellement à Turin, dans son atelier, l’”Atelier 
Indigo”. Sa carrière artistique est riche et 
multiforme et sa poésie, dans la ligne de l’École 
de la Métaphysique de G. De Chirico et A. Savinio, 
en réinvente les bases selon une interprétation 
très personnelle et originale. Ses œuvres sont 
une explosion de symboles oniriques et de 
scènes fantasmagoriques. Aucune réalité n’est 
plus vraie et authentique que le rêve, c’est ce 
que semble vouloir nous dire Ciro Palumbo à 
travers ses peintures.

Ass.  Cult.

Sete  Sóis  Sete  Luas

Câmara  Municipal  de
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Recebemos Ciro Palumbo em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas 
/ Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos 
que tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite 
augurar um futuro cada vez mais promissor.

Dr. João José de Carvalho Taveira Pinto
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono

Os Centrum Sete Sóis Sete Luas:

- são portos em terra: espaços estáveis sem fronteiras. Tal como portos são 
locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Tal como portos são abertos, sem 
fronteiras. Mas estão em terra. Estão ancorados às raízes do território que os viu 
nascer e os acolheu. São espaços de socialização, confronto e descoberta para a 
população local. 
- são o"cinas artísticas onde importantes personagens do mundo mediterrânico 
e lusófono chegam, encontram inspiração, criam, dialogam, partilham e partem 
rumo a novos portos.
- são locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e promoção do 
território.
- são projectos arquitectónicos de recuperação de edifícios antigos, abandonados.

Produção, exposição e residências artísticas, laboratórios de criatividade, encontros 
multiculturais, debates, video-conferências, apresentações, concertos e aperitivos: 
estas são as principais actividades que animam as “casas” do Festival Sete Sóis 
Sete Luas. A ampla programação artística, da responsabilidade da associação Sete 
Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 10 projectos de dimensão internacional em 
cada Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada nos portos internacionais 
SSSL (com a mesma imagem, o mesmo plano de comunicação e o mesmo dia 
de inauguração) e cujos protagonistas são diversos: os prestigiosos artistas, 
reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível internacional; os 
jovens talentos; os estudantes que participam nos laboratórios e nos programas 
de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Anualmente 7.500 visitantes e mais de 35 prestigiosos artistas do Mediterrâneo 
passam pelas casas do Festival SSSL.



ELEMENTOS EM COMUM SÃO:

- o nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- a imagem do Centrum SSSL: o mosaico de uma onda que se estende sinuosa 
pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede dos 
Centrum SSSL;
- a possibilidade de fazer ligações em directo, através da internet, com os diversos 
Centrum SSSL nos vários países;
- um espaço dedicado à colecção permanente, com a memória da actividade local 
e internacional do Festival SSSL;
- uma sala dedicada às exposições temporárias;
- um laboratório de criação onde os artistas podem realizar as suas obras durante 
as residências;
- uma art-library e um bookshop onde são apresentados ao público todas as 
produções culturais, artísticas, editoriais, gastronómicas do Festival Sete Sóis Sete 
Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos enogastronómicos e artesanais 
mais representativos dos Países da Rede SSSL;
- uma sala de conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, 
inaugurações…
- quartos para os jovens estagiários da Rete SSSL e para os artistas;
- um jardim mediterrânico e/o atlântico;

Estão neste momento activos os Centrum SSSL de Pontedera, Ponte de Sor e 
Frontignan. O projecto prevê ainda a criação de outros Centrum SSSL no Brasil 
(em Aquiraz, no estado do Ceará), em Cabo Verde (na Ribeira Grande, ilha de 
Santo Antão), em Marrocos (Tanger), na Espanha (em Tavernes de la Valldigna, na 
região de Valencia).

Marco Abbondanza
Director do Festival Sete Sóis Sete Luas



PALUMBO E A METÁFORA DO SONHO E DA LIBERDADE UTÓPICA

Ciro Palumbo começa como designer e cedo conhece os aspectos iconológicos 
que regem a comunicação; talvez por isto as suas imagens tenham o condão de 
criar um certo continuum entre o espaço virtual do quadro e o do observador, 
como se a imagem pintada não fosse senão uma extensão de um espaço mental 
que escapa à razão e apenas se lê com os parâmetros da fantasia. Se, com a 
metafísica, De Chirico e Savinio quiseram exprimir o que há para lá da aparência 
perceptível da realidade empírica (“Uma praça histórica torna-se cenário em que 
actuam elementos de um tempo vivido”), como se no enigma por revelar e no 
mistério por compreender se revelasse toda a existência do viver, na pintura de 
Ciro Palumbo os elementos tornam-se meios para que, enquanto se observa, 
opere o mecanismo que rege o nascer das sensações, dos sentimentos e das 
emoções. O cenário metafísico é apenas um expediente para que cores, formas e 
!guras tenham uma dialéctica visual real. Uma estátua não é, então, apenas um 
achado arqueológico; na !loso!a estética de Palumbo torna-se documento da 
memória: recordar que não temos que esquecer o passado para que o futuro seja 
melhor.
Se, em Savinio, o inconsciente, o sonho e o surreal tomam forma num espaço 
real, em Palumbo, num espaço natural, ganham vida “dinâmica” os objectos 
que pertencem à história, e que pelo talento pictórico deste artista se tornam 
prenúncio e símbolo.
Assim, talvez os seus barcos que se movem no ar e na terra, como se no mar, 
sejam um expediente que supera a !loso!a surrealista; não é o fascínio misterioso 
do inconsciente que Palumbo reelabora; ele reune a ânsia, o desejo, a raiva, a 
esperança, o desejo de liberdade e tanto o amor como a morte, comprime tudo 
no cosmos da alma do homem moderno e fá-los explodir sobre a tela. E, no espaço 
mágico do quadro, a criança levanta-se e dá a mão ao jovem homem que alivia 
as fadigas do velho. Eis a magia que o artista alcança com a sua obra: reencena 
todos os anseios do homem moderno, redescobrindo o tempo e criando novos 
tempos. Como se a borboleta da Psique recordasse o quanto foi precioso ser larva 
e crisálida. Não há tudo de uma só vez na obra de Ciro Palumbo, há o retomar dos 
tempos da existência para que seja melhor o tempo que há-de vir.
Ciro Palumbo opõe ao silêncio dos políticos, que estão cada vez mais divorciados 
das verdadeiras necessidades do povo, e à crise de valores uma imagética que 
recupera a memória, não de modo conservador mas para radicar na verdade 
histórica aquilo que será o futuro; por este motivo, a sua arte conjuga-se de forma 
perfeita com a !loso!a de José Saramago e, portanto, com a essência que é a 
pedra de toque do festival Sete Sóis Sete Luas. Saramago forneceu as ferramentas, 
!losó!cas e concretas, para pôr em marcha esta fantástica viagem através do 
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Mediterrâneo e do mundo lusófono. No !lósofo português, os protagonistas dos 
romances fazem da fantasia alavanca para revolucionar toda a existência, quer seja 
a própria quer a de quem compartilha a “cena”. No romance de 1982 “Memorial do 
Convento”, editado em Itália pela Einaudi em 1993, as personagens são de facto 
sonhadores visionários que se movem numa Europa medieval, oprimidos por 
uma intolerante e tenebrosa Inquisição. Baltazar Sete Sóis e Belimunda Sete Luas, 
acompanhados do padre Bartolomeu de Gusmão, criam a “passarola”, a máquina 
voadora que é o símbolo do Festival pelo seu poder evocativo e simbólico – 
representa a metáfora do sonho e da liberdade utópica.
Ciro Palumbo, com a sua pintura, consegue o mesmo prodígio que os artistas 
renascentistas que pintaram os mistérios do cristianismo – um acontecimento 
milagroso em que se destaca a presença de um Deus que se fez homem por amor 
dos homens; é o velho sentido da catarse. A fé precisa da personi!cação para que a 
História se torne memorial e se expanda no futuro. “O Festival pretende aproveitar 
a capacidade que a arte, a música e a literatura nos oferecem, de olhar para além 
da realidade do nosso tempo”. Neste contexto, compreende-se como a obra de 
Palumbo se encaixa de modo admirável no projecto cultural deste evento.
Creio, porém, que existe um outro romance de Saramago que é poesia e génese da 
!loso!a estética que move Ciro: “O Conto da Ilha Desconhecida”. Neste pequeno 
escrito lemos sobre um homem que, movido pelo seu desejo de alcançar uma 
ilha utópica, pede ao seu rei um barco. Este homem encontra o amor e encontra 
também a ilha, que ninguém sabia onde estava nem sequer se existia, já que a ilha 
é o próprio barco em que se encontra o amor, amor que permite a superação dos 
medos mútuos. A história termina com o par que, como renascido, cuida e pinta o 
seu barco antes de começar uma nova viagem.
É deste modo que gosto de pensar em Ciro Palumbo, um artista que permite ao 
observador dos seus quadros entrar num espaço ilusório e, apesar de tudo e de 
todos, recomeçar a viagem, aqui e agora, hic et nunc, hoje e antes que o nada nos 
devore, pois creio que, de entre todas as utopias, aquela de que devemos fugir a 
todo o custo é a de parar de sonhar.

Alberto D’Atanasio
Docente de História da Arte e Semiologia das Linguagens Não-Verbais



OS SONHOS PERCORREM-NOS:
NOTAS SOBRE A PINTURA DE CIRO PALUMBO

A pintura de Ciro Palumbo é uma experiência maravilhosa, uma viagem 
pelo fantástico, mas que consegue alcançar conteúdos e emoções reais, 
concretas. Um baú cheio de sonhos, como diria Pessoa, mas que nos convida 
a re"ectir sobre o nosso tempo e sobre o homem contemporâneo. Os 
temas da música, da viagem, do sonho, do espaço tornam-se instrumento 
para elaborar um canto poético interior, pleno de delicados acordes, de 
harmonias secretas.

A longa viagem de Palumbo é vivida sob o signo da leveza, a mesma de 
Italo Calvino nas suas Lições Americanas: “a minha intervenção foi, na 
maioria dos casos, de redução de peso; tentei retirar peso ora às !guras 
humanas, ora aos corpos celestes, ora às cidades; tentei sobretudo retirar 
peso à estrutura da narrativa e à linguagem. “

Palumbo faz algo de semelhante na sua pintura, procurando um caminho 
para a leveza, retirando peso às estruturas formais, às paisagens, aos lugares, 
buscando uma arte do essencial. É um caminho em direcção à leveza e ao 
sonho, construindo uma viagem que recupera o sentido do tempo e da 
história abrindo-se a uma modernidade total. A sua arte tem a dimensão 
evocativa da música, os tempos e os ritmos suspensos de um canto, de 
um sonho que nasce e emana das coisas. É uma dimensão circular aquela 
que o artista propõe no seu caminho por ciclos de obras que se repetem, 
perseguindo-se e referindo-se a si mesmo com subtis e signi!cativas 
variações simbólicas e formais, quase evocando uma dimensão enigmática 
da arte, em que tudo se reproduz e repete, mas em que tudo muda a cada 
vez.

Os lugares fora do tempo e da história, evocados na tela por Palumbo, 
estão realmente carregados de história e de memória, desde os desenhos 
de Savinio às !guras de De Chirico, dos rostos de Mitoraj aos sonhos de 
Magritte, mas tudo nos chega mediado e transformado pela sábia visão 
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do artista que reinventa a história da arte, os lugares da visão, num cântico 
harmonioso das criaturas.

As obras em exposição têm como tema privilegiado a música, a viagem, 
em homenagem aos temas do Festival Sete Sóis Sete Luas, que vê no 
encontro de diferentes culturas, na “contaminação” de sons e tradições o 
!o condutor de um evento que olha o Mediterrâneo como local cheio de 
história e de cultura, de memórias e de sonhos. Palumbo insere-se, com 
leveza, nesta dimensão onírica, com o seu sonho acordado: uma viagem 
a locais distantes, mas que nos pertencem e nos tocam  pela sua sábia 
construção.
As imagens dos locais e das cidades descritas, quando evocadas por 
Palumbo, recordam de perto o mistério e a magia d’As Cidades Invisíveis 
de Italo Calvino; de facto, a memória e as recordações parecem estilhaçar-
se na tela do pintor como nas palavras do escritor, num hábil jogo de 
espelhos e citações, descrito instante a instante. Como escreve Calvino: 
“As imagens da memória, uma vez !xadas nas palavras, apagam-se – disse 
Polo – Talvez eu tenha medo de perder Veneza inteira de uma só vez, se 
dela falar. Ou, quem sabe, ao falar de outras cidades, eu já a tenha perdido, 
pouco a pouco”.

Da mesma forma, os lugares, as salas, os espaços percorridos na pintura 
de Palumbo parecem sempre prestes a dissolver-se, sonhos e miragens 
capturados por um instante, viajantes sem esperança, sons que estalam 
no silêncio. Uma pintura fantástica e evocativa de sentimentos profundos, 
rica em luz e miragens; as referências à pintura de De Chirico são apenas 
sugestão, uma possível chave de leitura para uma arte totalmente 
autónoma, sem par no universo artístico italiano de hoje.

Quando os mitos da civilização e do classicismo colapsam, restam estranhas 
aparições de baleias, esculturas, rochas que invadem um espaço metafísico 
e teatral, profundamente imersas na Natureza, no mar, nas árvores, nas 
praias de um reino encantado. A dimensão de fábula prevalece, numa 
espécie de conto sussurado, narrado com o saber de um hábil contador de 
histórias. Palumbo coloca-se nesta dimensão onírica, suspenso entre terra 



Al di là della realtà del nostro tempo

e céu, testemunha de uma queda ou do possível anúncio de um longínquo 
renascer.

A profundidade da pintura de Palumbo leva-nos a falar de poesia, da 
necessidade poética na sua construção pictórica, recordando-me as 
palavras do grande realizador russo Andrej Tarkovskij: “Para mim, todos 
os que !carão na história do cinema como autores são poetas. A meu 
ver, existe uma lei: o cinema de autor é um cinema de poetas e todos 
os grandes realizadores contemporâneos são poetas. Mas o que é um 
poeta no cinema? É um realizador que cria o próprio mundo e não tenta 
reproduzir a realidade que o rodeia. E é este cinema que de!nimos como 
de autor: cinema poético”.

As palavras do realizador russo dão a luz perfeita à arte de Palumbo, que se 
inclui entre os autores que procuram criar e construir um mundo próprio, 
não se limitando a reproduzir a realidade circundante. Os barcos, as cidades, 
os instrumentos musicais, as imagens construídas por Palumbo são os seus 
frágeis sonhos poéticos, a trabalhosa e admirável construção de uma visão 
fantástica que transcende a realidade e se torna poesia, arte.

Riccardo Ferrucci



13óleo sobre tela, 38x60 cm

VIAGGIATORE DELLA MUSICA, 2011



óleo sobre tela, 80x80 cm

IN VIAGGIO CON ACCOMPAGNAMENTO, 2011



15óleo sobre tela, 50x60 cm

I SOGNI CI ATTRAVERSANO, 2011



16 óleo sobre tela, 100x80 cm

UN TUFFO NEL CIELO, 2011



17óleo sobre tela, 100x100 cm

DANZE DAVANTI AL MARE, 2011



18 óleo sobre tela, 50x50 cm

CONCERTINO, 2011



19óleo sobre tela, 40x60 cm

IN VIAGGIO, 2011



20 óleo sobre tela, 70x100 cm

VIAGGIATORE DELLA SPERANZA, 2011



21óleo sobre tela, 40x50 cm

MUSICA DAVANTI ALL’INFINITO, 2011



22 óleo sobre tela, 60x50 cm

SOSPENSIONI, 2011



23óleo sobre tela, 60x50 cm

IL SOGNO IN UN INTERNO, 2011



24 óleo sobre tela, 40x40 cm

LA DEA DELLA MUSICA, 2011



25óleo sobre tela, 30x40 cm

ARRIVI, 2011



26 óleo sobre papel, 50x70 cm

LA BARCA DEL VIAGGIO, 2011



27óleo sobre tela, 50x50 cm

ANGOLI DI MUSICA, 2011



28 óleo sobre tela, 90x90 cm

MUSICA VIANDANTE, 2011



29óleo sobre tela, 90x100 cm

IN VIAGGIO CON LA MUSICA, 2011



30 óleo sobre tela, 35x45 cm

ARRIVO, 2011



31óleo sobre papel, 70x50 cm

ALLA LUNA, 2011



32 óleo sobre papel, 50x70 cm

SOLELUNA, 2011



Les Centres Sete Sóis Sete Luas sont:

-  ports de terre: des espaces stables sans frontière. Du port ont l’être des lieux 
de passage, de rencontre et de dialogue interculturel dans lesquels reviennent 
les vagues des cultures méditeranéennes et du monde lusophone. Du port ont 
l’être ouverts, sans frontières. Mais ils sont de terre. Ils sont ancrés aux racines du 
territoire qui les a vu naître et les accueille. Sont des espaces de socialisation, de 
confrontation et de découverte pour la population locale.
- ateliers artistiques dans les quels des importants personnages du monde 
méditerranéen et lusophone trouvent inspiration, s’arrêtent, créent, dialoguent, 
partagent et repartent.
- lieux de synergie entre art, musique, tourisme culturel et promotion du 
territoire.
- Ils sont des projets architectoniques de récupération des bâtiments abandonnées.

Des productions, des expositions et résidences  artistiques, ateliers de créativité, 
rencontres multiculturels, débats, video-conférences, présentations, concerts et 
apéritifs: celles-ci sont les activités principales qui animent les “maisons” du Festival 
Sete Sóis Sete Luas. L’ample programmation artistique, sous la responsabilité de 
l’Association Sete Sóis Sete Luas, prévoit 7-10 projets de dimension internationale 
par année, dans chaque Centrum SSSL, qui sont promus d’une façon coordonnée 
dans les ports internationaux SSSL (avec la même image, le même plan de 
communication et le même jour d’inauguration) et dont les protagonistes sont 
plusieurs: les prestigieux artistes, a#rmés dans leur pays d’origine mais pas 
encore au niveau international; les jeunes talents; les étudiants qui participent 
aux ateliers et aux programmes d’échange entre les villes du Réseau SSSL; les 
associations présents sur le territoire..
Annuellement 7.500 visitateurs et plus de 35 prestigieux artistes de la Méditerranée 
passent dans les maisons du Festival SSSL.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centres pour les Arts de la Méditerranée et du monde lusophone 
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Marco Abbondanza
Directeur du Festival Sete Sóis Sete Luas

LES ÉLÉMENTS EN COMMUN SONT

- Le nom: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- L’ image symbole des Centrum SSSL: une vague mosaïque s’articule sinueuse 
sur les murs extérieures avec les noms des villes qui font partie du Réseau des 
Centrum SSSL;
- La possibilité de connecter en directe, à travers internet, les di$érents Centrum 
SSSL dans les divers pays;
- Un espace dédié à la collection permanent, dépositaire de la mémoire des 
activités locales et internationales du Festival SSSL;
- Une salle dédiée aux expositions temporaires;
- Un atelier de création où les artistes pourront réaliser ses oeuvres pendant les 
résidences;
- Un art-library et un bookshop où toutes les productions culturelles, artistiques, 
de rédaction et gastronomiques du Festival Sete Sóis Sete Luas sont présentées 
au public: cd’s, dvd, livres, catalogues et les produits enogastronomiques et 
artisanales plus représentants des Pays du Réseau SSSL;
- Une salle conférence pour les réunion, les présentations, les débats, les concerts, 
les vernissages..
- Chambres pour les jeunes stagiaires du Réseau SSSL et pour les artistes;
- Un jardin méditerranéen et/où atlantique;

Des autres Centrum sont en chantier au Brésil, au Cap Vert, au Maroc et en Espagne.



PALUMBO ET LA MÉTAPHORE DU RÊVE ET DE LA LIBERTÉ UTOPIQUE

Ciro Palumbo débute comme graphiste, très tôt il découvre les aspects 
iconologiques  qui régissent la communication. C’est sans doute pour cette raison 
que ses images ont l’avantage de créer une sorte de continuum entre l’espace 
virtuel de la peinture et celui de l’observateur, comme si l’image peinte n’était 
autre qu’une extension d’un espace mental qui échappe à la raison et n’est 
comprise qu’à travers les paramètres de l’imagination. 
Si avec la métaphysique, De Chirico et Savinio ont voulu exprimer ce qui existe au-
delà de l’apparence sensible de la réalité empirique : “une place historique devient 
le scénario où les objets caractéristiques d’un vécu jouent un rôle”, comme si dans 
l’énigme et le mystère qu’il nous faut découvrir se révèle toute l’existence de la vie, 
dans la peinture de Ciro Palumbo les éléments réels deviennent des moyens a!n 
que tout en observant se déclenche le mécanisme qui commande la naissance 
des sensations, des sentiments et des émotions. 
Le scénario métaphysique est juste un procédé pour que les couleurs, les formes 
et les !gures aient une dialectique visuelle réelle. Une statue n’est pas qu’une 
pièce archéologique, dans la philosophie esthétique de Palumbo elle devient le 
document de la mémoire, c’est-à-dire se rappeler que l’on ne doit pas oublier le 
passé a!n que l’avenir soit meilleur.
Autant dans Savinio l’inconscient, le rêve et le surréel prennent place dans 
un espace réel, autant dans Palumbo, dans un espace naturel, les objets qui 
appartiennent à l’histoire prennent vie sous une forme “dynamique”, et sous les 
pinceaux talentueux de cet artiste deviennent présage et symbole.
C’est peut-être pourquoi ses bateaux qui se déplacent dans l’air et sur la terre 
comme sur la mer, sont un moyen qui surpasse la philosophie surréaliste ; ce n’est 
pas la fascination mystérieuse de l’inconscient que Palumbo reélabore, il réunit 
les préoccupations, les désirs, la colère, l’espoir, le désir de liberté, l’amour comme 
la mort, il comprime tout dans le cosmos de l’âme de l’homme moderne puis les 
fait exploser sur la toile. Dans l’espace magique du tableau l’enfant se lève, donne 
la main au jeune homme qui soulage les fatigues de l’aîné. Voici donc la magie 
de cet artiste à travers ses œuvres : il remet en scène tous les désirs de l’homme 
moderne, en redécouvrant le temps et en créant des temps nouveaux. Comme 
si le papillon de Psyché se souvient combien il fut précieux et nécessaire d’être 
chenille puis chrysalide. Tout n’arrive pas en même temps dans l’œuvre de Ciro 
Palumbo, il y a la reprise des cycles de l’existence a!n que le temps à venir soit 
meilleur.
Ciro Palumbo oppose à l’aphonie des politiciens qui sont de plus en plus éloignés 
des véritables besoins du peuple et à la crise des valeurs, une représentation 
qui récupère la mémoire, non pas de manière conservatrice mais pour ancrer 
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dans la vérité historique ce que sera l’avenir. C’est pourquoi son art se conjugue 
parfaitement à la philosophie de José Saramago, et avec l’essence même du festival 
Sete Sóis Sete Luas. Saramago a fourni les outils philosophiques et pratiques pour 
mettre en marche ce voyage fantastique à travers la Méditerranée et le monde 
lusophone. 
Chez le philosophe portugais, les protagonistes des romans se servent de 
l’imagination comme d’un levier a!n de révolutionner l’existence toute entière, 
l’existence elle-même ou celle de qui participe à la “scène”. Dans le roman de 1982 
“Memorial do convento” (Dieu manchot, en français), publié en Italie par Einaudi 
en 1993, les personnages sont des rêveurs à l’âme visionnaire qui évoluent dans 
une Europe médiévale, sous l’oprression d’une intolérante et sombre Inquisition. 
Baltazar Sete Sóis (Sept soleils) et Belimunda Sete Luas (Sept Lunes), accompagnés 
du Père Bartolomeu de Gusmão, créent la “passarola”, la machine volante (symbole 
du Festival pour son pouvoir évocateur et symbolique) qui représente la métaphore 
du rêve et de la liberté utopique.
Ciro Palumbo avec sa peinture atteint le même prodige que les artistes de 
la Renaissance qui ont peint les mystères du christianisme : Un événement 
miraculeux qui met en évidence la présence d’un Dieu qui s’est fait homme par 
amour de l’homme, selon la dé!nition originelle de la catharsis. 
La foi a besoin de la !guration a!n que l’histoire devienne un mémorial et se 
développe dans le futur. « Le Festival veut pro!ter de la capacité de regarder au-
delà de la réalité de notre temps que nous o$rent l’art, la musique et la littérature 
». Dans ce contexte, il est évident que l’œuvre de Palumbo s’insère admirablement 
dans le projet culturel de cet événement.
En outre je pense qu’il y a un autre roman de Saramago, qui est à la fois la 
poésie et la genèse de la philosophie esthétique qui inspire Ciro : “O conto da 
ilha desconhecida” (Le conte de l’île inconnue).  Dans ce court texte, un homme 
demande un bateau à son roi car son désir est d’atteindre une île “utopique”. 
Rapidement cet homme rencontre l’amour ainsi que l’île dont nul ne connaît 
la situation ni même l’existence, car l’île est le bateau dans lequel on rencontre 
l’amour grâce auquel on surmonte les peurs communes. Le roman se termine 
avec le couple qui, dans une renaissance, prend soin du bateau et le repeint avant 
d’entreprendre un nouveau voyage.
C’est ce que j’aime croire de Ciro Palumbo, un artiste qui permet au spectateur de 
ses tableaux d’entrer dans un espace illusoire et en dépit de tout et de tous, de 
recommencer le voyage, ici et maintenant, hic et nunc,  aujourd’hui et avant que 
le rien ne nous dévore tous, car je crois que de toutes les utopies que nous devons 
fuir à tout prix est celle de ne plus rêver.

Alberto D’Atanasio
Professeur d’Histoire de l’Art et Sémiotique du Langage Non Verbal



LES RÊVES NOUS TRAVERSENT: 
NOTES SUR LA PEINTURE DE CIRO PALUMBO

La peinture de Ciro Palumbo est une expérience merveilleuse, un voyage à travers 
le fantastique, mais qui parvient à atteindre des contenus et des émotions  réelles, 
concrètes. Une malle pleine de rêves, comme dirait Pessoa, mais qui nous invite à 
ré"échir sur notre temps et sur l’homme contemporain. Les thèmes de la musique, 
du voyage, des rêves, de l’espace deviennent l’instrument pour élaborer un chant 
intérieur poétique, plein d’accords délicats, d’harmonies secrètes.
Le long voyage de Palumbo est vécu sous le signe de la légèreté, comme 
l’indiquait Italo Calvino dans « Leçons américaines » : « Mon intervention a été 
dans la plupart des cas, une soustraction de poids, j’ai essayé d’enlever du poids, 
parfois aux gens, parfois aux corps célestes, parfois aux villes ; surtout, j’ai essayé 
d’alléger la structure de l’histoire et de la langue. »
Palumbo réalise une opération similaire dans la peinture, cherchant un chemin 
vers la légèreté, soutirant du poids aux structures formelles, aux paysages, aux 
lieux, pour se rapprocher d’un art de l’essentiel. Ce chemin vers l’apesanteur et le 
rêve construit un voyage qui récupère le sens du temps et de l’histoire en s’ouvrant 
à une modernité totale. Son art a la dimension évocatrice de la musique, les temps 
et les rythmes suspendus d’un chant, d’un son qui naît et émane des choses. C’est 
une dimension circulaire que nous suggère l’artiste à travers les cycles des œuvres 
qui se répètent, poursuivant et rappelant avec de subtiles variations formelles 
signi!catives comme pour évoquer une dimension énigmatique de l’art, où tout 
se reproduit et se répète mais où tout change et mute à chaque fois.
Les lieux hors du temps et de l’histoire, évoqués sur la toile de Palumbo, sont en 
réalité chargés d’histoire et de mémoire : des dessins de Savinio aux personnages 
de De Chirico, des visages de Mitoraj aux rêves de Magritte, tout nous étant 
transmis et transformé par la sage vision du peintre qui réinvente l’histoire de 
l’art, les lieux de la vision, dans un cantique harmonieux de créatures.
Les œuvres exposées ont pour thèmes favoris la musique et le voyage, en 
hommage aux thèmes du Festival Sete Sòis Sete Luas qui voit dans la rencontre de 
cultures diverses, dans la contamination de sons et de traditions le !l conducteur 
d’un événement qui regarde la Méditerranée comme un lieu plein d’histoire et 
de culture, de mémoire et de rêves. Palumbo s’inscrit avec légèreté dans cette 
dimension onirique, avec son rêve éveillé : un voyage vers des pays lointains, mais 
qui nous appartiennent et nous touchent pour leur construction habile.
Les images des lieux et des villes décrites,  évoquées par Palumbo rappellent le 
mystère et la magie des “Villes invisibles” d’Italo Calvino. En réalité, la mémoire et 
les souvenirs semblent se briser sur la toile du peintre comme dans les mots de 
l’écrivain, dans un habile jeu de miroirs et de citations, décrit à chaque instant. 



Comme Calvino l’écrit : « Les images de la mémoire, une fois !xées avec les mots, 
s’e$acent, - dit Polo. - Peut-être que j’ai peur de perdre tout Venise d’un coup, si 
j’en parle. Ou peut-être, en parlant d’autres villes, l’ai-je déjà perdue peu à peu. »
De la même manière, les lieux, les pièces et les espaces dans la peinture de Palumbo 
semblent toujours sur le point de se dissoudre, des rêves et des visions capturés 
un instant, des voyageurs sans espoir, des sons qui s’écrasent dans le silence. C’est 
une peinture fantastique, évocatrice de sentiments profonds, riche en lumières et 
en mirages, rappelant celle de De Chirico juste comme une suggestion, une clé 
de lecture possible, mais avec un style artistique absolument indépendant, qui ne 
trouve aucun parallèle sur la scène italienne contemporaine.
Alors que les mythes de la civilisation et du classicisme s’e$ondrent,  subsistent 
d’étranges apparitions de baleines, de sculptures, de roches  envahissant un 
espace métaphysique et théâtral, plongeant dans les abysses de la nature, dans 
le fond de la mer, dans les arbres, sur les plages d’un royaume enchanté. La 
dimension fabuliste prévaut, en une sorte de récit caché, narré avec la sagesse 
d’un habile conteur. Palumbo se place, dans cette dimension onirique  suspendu 
entre ciel et terre, en témoin d’une chute et d’une possible annonciation d’une 
renaissance lointaine.
La profondeur de la peinture de Palumbo nous amène à parler de poésie, de 
nécessité poétique dans sa construction picturale, en cela je tiens à rappeler les 
mots du grand réalisateur russe Andrei Tarkovski : « Pour moi, ceux qui restent 
dans l’histoire du cinéma d’auteurs, sont tous des poètes. À mon avis, il existe 
une loi : le cinéma d’auteur est un cinéma de poètes et tous les grands cinéastes 
contemporains sont des poètes. Mais qu’est-ce qu’un poète au cinéma ? C’est un 
réalisateur qui crée son propre monde et ne tente pas de reproduire la réalité qui 
l’entoure. C’est ce cinéma que nous appelons d’auteur : le cinéma poétique ».
Les paroles du réalisateur russe éclairent parfaitement l’art de Palumbo qui compte 
parmi les auteurs qui cherchent à créer et construire leur propre monde, sans se 
limiter à reproduire l’environnement réel. Les bateaux, les villes, les instruments 
de musique, les images construites par  Palumbo sont ses rêves fragiles poétiques, 
la construction laborieuse et admirable d’une vision fantastique qui dépasse la 
réalité et se transforme en poésie, en art.

Riccardo Ferrucci
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ELENCO MOSTRE

L’artista piemontese annovera al proprio attivo un centinaio di mostre personali già a partire dal 1994 ma 
le principali esposizioni negli ultimi anni, oltre alla partecipazione a !ere d’arte internazionali, sono:

L’Atelier degli angeli  presso Atelier Borghini - Pistoia – 2004
Rassegna d’arte contemporanea  presso Villa La Colombaia - Ischia - 2004 e 2005
Il pittore delle isole  presso Palazzo Marchini - Giaveno (To) - 2005
33 Artisti i giudizi di Sgarbi  presso Arteincontri - Torino 2005
Le Roccaforti del sogno  presso Torre della Filanda - Rivoli (To) - 2006
Omaggio a Luchino Visconti  presso Palazzo di Parte Guelfa e Galleria del Palazzo Coveri - Firenze – 2006
La Meta!sica dei colori  mostra personale presso La Galleria del Palazzo Coveri - Firenze – 2007
La nave dei folli  presso Museo della Basilica di Clusone (Bg) – 2007
Bellissima  mostra in omaggio a Luchino Visconti - Maschio Angioino (Na) – 2008
Il volto, incarnazione del sogno  presso Ex Chiesa Anglicana  - Alassio (Sv) – 2008
Entriamo nel sogno  presso Galleria Arte è Kaos – Alassio (Sv) – 2008
Cambiamento universale nello spazio  presso Spazio Tadini – Milano – 2008
ArteIndaco  presso Centro Energea - Milano – 2008
Last Work  presso Hotel Bernini Palace (organizzata da Galleria del Palazzo Coveri) - Firenze – 2008
FiabePitture  presso Struttura Comunale Ex macello – Aversa (Ce) – 2008
Menomale  presso Teatro Vittoria – Torino – 2009
Mare di parole  presso San Gregorio Art Gallery – Venezia – 2009
I Viaggi di Colombo  presso Villa Cambiaso – Savona – 2009 
Paestum Arte 2009  presso Tuttarte Esposizioni d’Arte – Paestum (SA) – 2009
Microcosmi dagli Orizzonti In!niti  presso Galleria d’Arte Il Novecento (SA) – 2009
Open Cavalli d’Autore  presso Assisi Endurance – Galleria Artisse  – 2009
Contemporanea 2009  Fiera d’Arte di Forlì – Galleria d’Arte Ess&rre - Roma – 2009
Immagina 2009  Fiera d’Arte di Reggio Emilia – Galleria d’Arte Ess&rre - Roma – 2009
Personale Palumbo  presso Galleria d’Arte Frida - Bari – 2009
Personale Palumbo  presso Galleria Barbato Arte – Scafati (SA) – 2009
Personale Magiche Sospensioni  presso Palazzo Oddo – Albenga (SV) – 2009
Solchi  presso Teatro Vittoria di Torino (Telefono Rosa) – Torino – 2010 
Vincitore Terzo Premio al Premio Roma 2010   con Acca in Arte Edizioni - Roma – 2010 
Il vuoto e le forme – Metropoli/Antimetropoli  presso Palazzo Pretorio - Chiavenna (So) – 2010
Il viaggio del giovane vecchio  all’interno del Festival dei 2 mondi – Spoleto (Pg) – 2010
Gli Universi di Bottega Indaco  mostra collettiva presso Palazzo Oddo – Albenga (SV) – 2010
Dall’Arcaico all’Arcaismo  presso Museo Etruscopolis – Tarquinia (Vt) – 2010
Venezia Misteriosa  mostra collettiva presso Cà Zanardi – Venezia – 2010
Art Basel Miami  partecipazione con Art Events – Miami, Florida, Usa – 2010
Genesis – Un percorso spirituale  mostra collettiva presso Chiesa di S.Maria in Castello – Tarquinia (Vt) – 
2010
Il viaggio del giovane vecchio  presso Magazzini del sale, Bucintoro - Venezia – 2011
54. Biennale di Venezia - Esposizione Internazionale d’Arte – Padiglione Italia
presso Museo Regionale di Scienze Naturali – Torino – 2011
Premio Internazionale Spoleto Festival Art 2011  presso Galleria Polid’Arte, Spoleto (Pg) – 2011
Spoleto Festival Art Expo  presso Chiostro di San Nicolò, Spoleto (Pg) – 2011
Al di là della realtà del nostro tempo  presso Centrum Sete Sóis Sete Luas, Ponte de Sor, Portogallo – 2011
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